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CURSO DE ATUALIZAÇÃO PROFISSIONAL EM REDUÇÃO DE DANOS 

 

1. JUSTIFICATIVA 
 

O presente projeto apresenta o Curso de Atualização Profissional de Nível 

Médio em Redução de Danos. A proposta se soma ao conjunto de cursos da 

EPSJV/Fiocruz, na perspectiva de uma educação em saúde pautada pela 

formação ética, política e técnica com vistas ao fortalecimento, qualificação e 

sustentação do Sistema Único de Saúde. Para tanto, o curso investe na formação 

de trabalhadores de saúde e lideranças comunitárias, qualificando sua atuação 

para a mobilização e a difusão de práticas de cuidado inspiradas pela Redução de 

Danos. 

A implementação de ações de Redução de Danos no país deu-se no final 

da década de 1980 e primeira metade da década de 1990, como parte da resposta 

brasileira à epidemia de HIV/Aids. A estratégia central consistia na 

disponibilização de seringas esterilizadas para pessoas que faziam uso de drogas 

por via injetável, como forma de evitar o compartilhamento destes insumos e a 

consequente transmissão de doenças infectocontagiosas. 

Para viabilizar a estratégia, o Ministério da Saúde, por meio do Programa 

Nacional de DST/Aids, propôs a articulação de equipes de agentes de prevenção 

oriundos da própria população-alvo. Desta maneira, foi possível acessar as 

pessoas que faziam uso de drogas por via injetável em seus próprios territórios. 

Posteriormente, estes agentes seriam denominados redutores de danos. 

Em paralelo a este processo, ao longo da década de 1990, ocorreram 

importantes mudanças nos padrões de consumo de cocaína, com a diminuição do 

uso por via injetável e a presença cada vez maior do crack e outras formas de 

cocaína fumada. O fenômeno fez parecer1 que não haveria mais razões para 

sustentar a Redução de Danos como parte da resposta brasileira ao HIV/Aids, e o 

fomento da política migrou do Departamento de IST, HIV/Aids e Hepatites Virais 

(DIAHV) para a Coordenação Nacional de Saúde Mental, Álcool e Outras Drogas. 

                                                 
1 Posteriormente, estudos demonstraram o equívoco desta suposição (BERTONI & BASTOS, 2013). 
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Esta passagem é nitidamente registrada no documento “Política do Ministério da 

Saúde para Atenção Integral ao usuário de Álcool e Outras Drogas” (BRASIL, 

2003), que define Redução de Danos como uma estratégia que “[...] reconhece 

cada usuário em suas singularidades, traça com ele estratégias que estão 

voltadas não para a abstinência como objetivo a ser alcançado, mas para a defesa 

de sua vida”. 

No que tange ao escopo deste projeto, convém ressaltar uma importante 

característica da experiência brasileira com Redução de Danos: a materialização 

de ações por parte de organizações da sociedade civil. A partir da compreensão 

de que só seria possível construir aproximações com os contextos de uso de 

drogas por meio de pessoas que tivessem experiência pessoal nestas vivências, 

foi preciso construir estratégias que permitissem a contratação de pessoas com 

este perfil, resultando na criação de inúmeras associações de redutores de danos. 

Com a incorporação da Redução de Danos no cotidiano dos serviços do SUS, 

muitas destas organizações desapareceram; as que restaram se transformaram 

em espaços de militância, experimentação e inovação, comprometidas com a 

defesa dos direitos humanos de pessoas que usam drogas, e com o 

aperfeiçoamento e difusão de tecnologias de cuidado dirigidas a esta população. 

 

2. OBJETIVO 
 

O curso visa proporcionar aos trabalhadores que atuam na saúde, assistência 

social e educação, bem como a lideranças comunitárias e de movimentos sociais 

e pessoas usuárias dos serviços da rede de atenção psicossocial, acesso aos 

debates mais recentes de temas ligados a redução de danos e políticas de drogas, 

com vistas à qualificação da promoção de saúde dirigida a pessoas que usam 

álcool e outras drogas.    

            

3. A QUEM SE DESTINA 
 

A formação será destinada prioritariamente a trabalhadores com Ensino Médio da 

área da saúde, assistência social e educação que tenham interesse na área de 
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álcool e outras drogas em uma perspectiva antimanicomial e antiproibicionista. 

Também serão oferecidas vagas para lideranças comunitárias e de movimentos 

sociais e pessoas usuárias dos serviços da Rede de Atenção Psicossocial.   

 

4. NÚMERO DE VAGAS 
 

35 vagas. 
 
 
 

5. DESCRIÇÃO 
 

O curso tem carga de 112 horas em aulas teórico-práticas, distribuídas em 3 

módulos:    

Módulo 1 – Políticas de Drogas, Saúde e Direitos Humanos;  

Módulo 2 – Agravos e Vulnerabilidades Associadas ao Uso de Álcool e Outras 

Drogas;  

Módulo 3 – Experiências em Redução de Danos nos Territórios e Serviços de 

Saúde.  

 
 

 
6. ORGANIZAÇÃO CURRICULAR 
 

6.1 COMPONENTES CURRICULARES 
 
MÓDULO 1 – Políticas de Drogas, Saúde e Direitos Humanos  
Objetivo: Apresentar aos alunos as bases históricas e filosóficas das políticas de 
drogas e de cuidado em saúde dirigido a pessoas que usam álcool e outras 
drogas no Brasil e no Mundo, na perspectiva dos princípios do SUS, dos Direitos 
Humanos e da Redução de Danos.  

 Carga horária: 40 horas  
   
 
MÓDULO 2 – Agravos e Vulnerabilidades Associadas ao Uso de Álcool e 
Outras Drogas  
Objetivo: Apresentar aos alunos os principais agravos e vulnerabilidades sociais e 
de saúde associadas ao uso de álcool e outras drogas, bem como estratégias de 
promoção de saúde, Redução de Danos e políticas públicas relacionadas.  

 Carga horária: 40 horas  
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MÓDULO 3 – Experiências em Redução de Danos nos Territórios e Serviços 
de Saúde  
Objetivo: Planejar com os alunos a organização de experiências coletivas de 
promoção de saúde dirigidas a pessoas que usam álcool e outras drogas, 
orientadas por princípios de Redução de Danos, nos serviços e territórios.  

 Carga horária: 32 horas  
 

 
6.2 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 

Nº: Dia   Turno   Tema   Docentes   

 

Módulo 1 - Políticas de Drogas, Saúde e Direitos Humanos 
 

Aula 1 14/03   

08:00 - 
12:00   

Aula Magna - História e Causos da 

Redução de Danos 

 Andrea Domanico e 

Paulo Telles  

13:00 - 
17:00   

Dinâmica de integração / pactos de 

convivência no curso 
Equipe de Coordenação 

 

Aula 2 21/03   

08:00 - 
12:00   

Controle penal sobre drogas ilícitas: o 

caso do Rio de Janeiro 
Orlando Zaccone 

 

13:00 - 
17:00   

Tensões Paradigmáticas nas Políticas de 

Drogas 

Marise Ramôa e Mirna 

Teixeira  

Aula 3 28/03   

08:00 - 
12:00   

História do cuidado em saúde para 

pessoas que usam drogas 
Dênis Petuco 

 

13:00 - 
17:00   

O que é Droga? - Droga, Sujeito, 

Contexto 

Dênis Petuco e Marise 

Ramôa  

Aula 4 04/04   

08:00 - 
12:00   

Assistência Social e Redução de Danos Marcelo Jaccoud  
 

13:00 - 
17:00   

Ação Coletiva em Comunidades 

Populares 

Movimentos, Papo Reto e 

Outros  

Aula 5 11/04   

08:00 - 
12:00   

Sistemas de garantia de direitos 
Luciana Boiteux & Thaísa 

Guerreiro  

13:00 - 
17:00   

Cenário Internacional das Políticas de 

Drogas 
Francisco Netto 

 

Aula 6 18/04   

08:00 - 
12:00   

Bioética e Redução de Danos 
Antonio Nery e Patrícia 

Flach  

13:00 - 
17:00   

Educação Popular e Redução de Danos 
João Vinicius e Grasielle 

Nespoli  
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Módulo 2 – Potências e Vulnerabilidades Associadas ao Uso de Álcool e Outras Drogas 
  

Aula 7 25/04   

08:00 - 
12:00   

Redução de Danos entre 

Trabalhadoras do Sexo 
Juma Santos (online) 

 

13:00 - 
17:00   

A pretitude e os saberes rueiros 

como antídoto à necropolítica 

proibicionista 

Flávia Fernando 
 

Aula 8 02/05  

08:00 - 
12:00   

Arte, Cultura, Convivência e 

Redução de Danos 
Ariadna Patrícia Alvarez 

 

13:00 - 
17:00   

Gênero e Usos de Drogas Paula Becker 
 

Aula 9 09/05   

08:00 - 
12:00   

População LGBTQIA+ e Usos de 

Drogas - Prevenção Cambinada 
Marco Duarte 

 

13:00 - 
17:00   

População Carcerária e Redução de 

Danos 
Nicola Worcman 

 

Aula 
10 

16/05   

08:00 - 
12:00   

Juventudes e Usos de Drogas Ari Gomes dos Santos 
 

13:00 - 
17:00   

Oficina de Cartazes / Ato da Luta 

Antimanicomial 
Equipe de Coordenação 

 

Aula 
11 

23/05   

08:00 - 
12:00   

Redução de Danos em Contextos de 

Festa 

Fernando Beserra (pedir 

laboratório)  

13:00 - 
17:00   

Redução de Danos para População 

em Situação de Rua 
Marcelo Pedra 

 

Módulo 3 – Experiências em Redução de Danos nos Territórios e Serviços de Saúde 
 

Aula 
12 

30/05   

08:00 - 
12:00   

Redes, Intersetorialidade, Território 

e Redução de Danos 

Christiane Sampaio e 

Marise Ramôa  

13:00 - 
17:00   

Associações Canábicas, Redução de 

Danos e o SUS 
Lauro Pontes 

 

Aula 
13 

06/06   

08:00 - 
12:00   

Atividade de Dispersão Equipe de Coordenação 
 

13:00 - 
17:00   

Atividade de Dispersão Equipe de Coordenação 
 

Aula 
14 

13/06   

08:00 - 
12:00   

Seminário Final  Equipe de Coordenação 
 

13:00 - 
17:00   

Encontro Estadual de RD Equipe de Coordenação 
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7 – PROCESSO SELETIVO  

O processo seletivo será realizado em duas etapas:   

  

a. Etapa Eliminatória  

Na primeira etapa, de caráter eliminatório, será realizado processo de seleção, 

tendo por base a efetivação das inscrições online e análise documental. Serão 

eliminados os candidatos que não entregarem todos os documentos exigidos para 

inscrição, vide abaixo:  

 Formulário de Inscrição preenchido no SIGA ( www.sigaeps.fiocruz.br);  

 Carta de liberação da instituição (caso esteja trabalhando);   

 Cópia do certificado de conclusão do Ensino Fundamental, Ensino Médio 

ou de Ensino Superior (frente e verso);  

 Carta de intenção com descrição dos motivos e interesses em participar 

do curso;  

 Curriculum vitae.  

Serão adotados os seguintes critérios para a primeira fase do processo 

seletivo:  

 Clareza e completude das informações prestadas;  

 Necessidade da qualificação profissional, tendo em vista a atividade que 

exerce no momento e a articulação do curso com o projeto de vida;  

 Justificativa e disponibilidade de tempo apresentadas para ingresso no 

curso.  

OBSERVAÇÃO: serão classificados para a entrevista os candidatos em até 

duas vezes o número de vagas para o curso.  

   

b. Etapa Classificatória  

A segunda etapa será composta de entrevista presencial, em grupo.  

Serão adotados os seguintes critérios para a segunda fase do processo 

seletivo:  

 Necessidade da qualificação profissional, tendo em vista a atividade 

que exerce no momento e o projeto de vida;  

http://www.sigaeps.fiocruz.br/
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 Justificativa e disponibilidade de tempo apresentadas para ingresso 

no curso;  

 Motivação e engajamento com a Redução de Danos.   

OBSERVAÇÃO: conforme critério sanitário adotado pela FIOCRUZ, poderá 

ser obrigatório o uso de máscaras na escola.  

   

7.1 INSCRIÇÕES   

 As inscrições deverão ser realizadas pelo Sistema de Gestão Acadêmico 

(SIGA/FIOCRUZ) e pelo Sistema de Envio e análise de documentos (SEAD), 

entre os dias 07 de fevereiro a 19 de fevereiro de 2024.  

 1° passo: realização de cadastro no sistema de inscrições na 

Fiocruz no site: www.sigaeps.fiocruz.br/inscricao  

  

 2° passo: envio da documentação obrigatória para o sistema de 

documentações no link: http://www.sead.epsjv.fiocruz.br/login  

   

IMPORTANTE: É necessário realizar as duas etapas para a confirmação da 

inscrição.  

OBSERVAÇÕES:  

 Inscrições com documentação incompleta serão desclassificadas.   

 Não serão aceitas inscrições fora do período destinado à inscrição;  

   

7.2 MATRÍCULA  

O candidatos selecionados deverão enviar os documentos listados abaixo através 

do sistema de documentação no endereço https://www.sead.epsjv.fiocruz.br/login 

no período de 05 a 14/03/2024 a fim de efetuarem a sua matrícula ou de forma 

presencial. 

 Cópia da RG (frente e verso);  

 Cópia do CPF (frente e verso), caso não conste na identidade;  

 Cópia do comprovante de residência;  

 

http://www.sigaeps.fiocruz.br/inscricao
http://www.sead.epsjv.fiocruz.br/login
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No 1º dia de aula (14/03/2024), os candidatos deverão entregar 2 (duas) fotos 3x4 

recente, na Secretaria Escolar da Escola Politécnica de Saúde Joaquim Venâncio, 

Av. Brasil, 4365, Setor E – Manguinhos – Rio de Janeiro. 

 

7.3 CHAMADAS   

 

Poderão haver chamadas subsequentes após o término do processo seletivo, a 

critério da coordenação do curso.  

   

7.4 CRONOGRAMA  
ETAPA  PERÍODO  

Inscrições (online ou presencial) 07 de fevereiro de 2024 a 19 de fevereiro de 
2024  

Resultado da primeira etapa   
(lista de selecionados para entrevista no site da 
EPSJV)  

23 de fevereiro de 2024  

Entrevista presencial  26 a 29 de fevereiro de 2024  

Resultado Final  
(lista de aprovados no site da EPSJV)  

04 de março de 2024 

Matrícula (online ou presencial) 05 a 14 de março de 2024 

Início das aulas  14 de março de 2024 

Término das aulas  13 de junho de 2024 

 

8. PERFIL PROFISSIONAL DE CONCLUSÃO DOS EGRESSOS DO CURSO 

Espera-se, ao final do curso, pessoas aptas a duas formas de atuação, não 
excludentes: 

- Atores sociais aptos a contribuir para o fortalecimento de redes de cuidado de 
pessoas que usam álcool e outras drogas na comunidade; 

- Redutores de danos aptos à atuação em serviços e projetos dirigidos a pessoas 
que usam álcool e outras drogas. 

 

9. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM  
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A avaliação dos alunos se dará por meio de autoavaliação, pela participação nas 

aulas e apresentação do projeto de Redução de Danos no seminário final do 

curso.  

 

10. PESSOAL DOCENTE E TÉCNICO ENVOLVIDO NO CURSO 
 

Professores da EPSJV, convidados de outras unidades da Fiocruz e de outras 

instituições públicas, que tenham experiência docente e qualificação profissional 

compatível com os temas das aulas.  

11. CERTIFICADO DE CONCLUSÃO  

Será conferido certificado aos alunos que obtiverem média final igual ou maior 

que 6,0 (seis) e que alcançarem um mínimo de 75% de frequência no curso. A 

certificação será de Curso de Atualização Profissional de Redutores de 

Danos.  

 

12. INSTALAÇÕES 

A EPSJV/FIOCRUZ dispõe para este curso de uma sala de aula totalmente 

equipada com projetor, tela e quadro branco. As aulas serão realizadas na Escola 

Politécnica de Saúde Joaquim Venâncio (EPSJV). 

  
13. REGIME E DURAÇÃO 
 

Aulas uma vez por semana, horário integral 

 
 

 


